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Morte eal e
morte apparente

_mento nos cirneiros, ondo irà
apertar a desgraçada victima, em meio" d'*» trevas tumnlares, só, irremediável-

mento perdida, sabendo baldado:, os gri-.
tos do dôr, o seu pranto, filho de uma!
angustia infinita. A qualquer de nós podes
sUccèdei* à trágica aventura Tomemos. \
por.tanto, emquanto o Governo não orga
ninar um serviço nbrimàl, serio d
Ücaçãíj
proeed
m
ou
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O feminismo
A mór parte dos especimens do sexo

veri-1 barbado, tem o veso ruim do classificar
gar-lbe
llectual

sa vida ve-
uxilio das

A. mor^e apparente é ura facto, mais
freqüente do que geralmente se p«nsa e
as probabilidades de enter.arn-.ntos de
vivos crescem assustadoramente, em tem-|

•»s de epidemia. Uma estaVstica de Quem
affirma que de 1700 a 18G5, 1202 pes.sôas
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de óbitos, o alvitre salvador desójde fraco o sexo e'egan.0, e nee
.mo; às inhumações dos nossos ? capacidade physica. moral e iolel

ortos 24 horas -.pós o óbito, no minimo, |para umas tantas coisas de.íi então mais seguramente quando sejiha difficj, e cara K emmanifestarem os primeiros symptosaias dei-,,__ B.u„un,i„n„ „<?_ . .
putrefação-, indicados, como vimos, por'SURa 

«"ebarbativas affirmações, costuma
uma laaíioha verde, de (acil obsai vação, iessa £e°te e1vocar ° iilcto de não P°3
no abdomem do cadáver. Uuir o Brazil, uma Ruy Barbosa, a

(Extr ) 'França, uma Joffre e Portugal uma
.~„_—,1,—Bit, _apoitii.i-ni | Colombo Mas esta ô de cabo de es-

O bom acolhimento e grande fama quel^™ l Oom) P.o-^remo^ encontrar
tem a.legitima «Emulsão de Scott» deve- c,estas aS'J,Las eníra as rcu!heres» «* a
se á esmerada preparação dos seus bellos estreita esphera da sua educação, não

rior nao souberam externar o seu ideal.
Actualmente o mesmo jornal tem aberto
um novo inquérito aobre o esposo idea!.
E as respostas das minhas gentis oon-
terraneas tôm sido tantas e tão inte«
cessantes que me provocaram esta
Oh.oQiqüeta.

JU3tü3.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecçõos de 914 tartaro assucar etc.
Attende a chamados para fora da cidade®

Residência-—'GRANJA

componentest emagniiico resultados obti-
dos. «Attcsto que tenho empregado em
minha clinica de 25 «nnos< a «Emulsão

«Dr. Daniel
a Aracaju—S-rglpe.»

de Campos.

estiveram na imminencia de serem enter-jd-- Scott» obtendo resultados satisfatórios
•¦adas, em estado de m^rle apparente e em varias manifestaçõ'*.-. de fraqueza or-

5i§2 o' foram de facto, provadamento jganica mormente nas creancas. O referi
FíVOisseo contou, em um periodo de 16ido é'verdade
annos, 76 inhumações prematuras. Em
1895; Onseley calculou em 2700 o numero
de pessoas enterradas vivas na Inglaterra
e reino de Galles.

O próprio dr. G. Seidl ex director da'.
Saude Publica, do Rio, em sua clinica,!
narra 2 casos de merte apparente o sõ
por accaso as victimas não foram inhu**>j
madas prematuramente. Terminemos,! ,-»,. T_T..r.A0A rTPTTTT i T
transcrevendo o lugubre calculo do conde! UM _\UlüU_.U t LM IV AL
Michel de Karnioe Karnick. calculo, sei;
gundo o qual depois da en ehnstã fo-\
ram entenadaá vivas perto de 4 milhões'

CIO. DOS U-MOCRATAS
0 seu 10,° Anniversario

*

í

A pleiade vigorosa de distinetos e
de~pB880$8 em toda Éhrop*. Cifra tantas- ardorosos progr. sistas ^que constituem
•ticamente assombrosa, que, segundo o e justificam a vida brilhante e movi-
professor.lcard, pode ser exaggorada rr.as ment„dá'do egregrio Club dos Dsn_o
pode tambem est.r aquém da verdade. crat esiá definitivamente disposta

Não e, portanto, um, obc^são de me- da nosga h| t jdrosos o receio, que muit. gente sente J. . , .,, ,
ie ser inhu.nada viva. O enterramento de bocibI, a pagina ma.s brilhante, que re-

pessoas em estado de morte apparente e gistrará o 10.° anno da funda_âo_ do
nm facto que perfeitamente se pode rea-> apreciado e applaudido Club recreativo,
iizar nos sertões como nos centros mais Para isto, a directoria do Club, na sua
culíos do Brasil, no Rio de Janeiro ou ultima reunião, nomeou uma commissão
em S Paulo, onde, infelzmente, não ha comn0sta dos srs. Pedro Mendes Car-
um serviço" regular, normal de verificação neir0f ADt0n_o MonfAlverne Pilho,
de óbitos, ad instar de outros paizes d Francisco Juvencio de Andrade,

Ha signaes que permittem diagnosticar .' Mendes Fn.ides Ferreira
a morte real, geralmente passíveis de cri- Irapuam Mendes, 

^^es^^JWeira
tica. ê certo, mas adquirindo remidos* Gomes e -Julio - ¦¦Gonçalves Guimarães,
grande valor. Alguns merecem vulgarisa- qne por si só, constitue a garantia
ç&o e podem ser verificados por qualquer segurado exito do festival, satisfactorio
pessoa intelligímte á mais exigente espectativa

Signaes de Boüchut—Segundo este aue- j Esta commissão, que vem se reunindo
tor, a morte é real quando o thermome- diariamente no concerto das idéas no-

f.

tro baixa na axilla a 28 g e quando ha
suspensão das puisações cardíacas, du-
rante 4 minutos, suspensão verificada pela
auscultação precordial.

lhes dá margem para vôos altaoeiros?
liulargueça-ne o circuito da educação
feminioa, rasguem-se novos horisontês
à actividade do sexo galante, dêem-se
liberdades a estes diabinhos de saias
e verão em breve, por ahi alem, como
as a.oisas mais banae.s deste mundo, as
Ruy Barbosa, as Joffres, as Colombo*,
as Wilson de chocolate ou de leite. A
prova disto ô que, mesmo entre nós,
mal come;aa ampliar-se um pouco a
esphera em que a nossa sociedade as-
phixia a educação feaiinina, e as mu-
lheres já vão conquistando logar sali-
ente em todas as manifestações fia vida
Nos fins do anno passado, uma senho-
nta no Rio iriscreveu-se junto com
uma chusma de bacharéis num conn
curso pi-ua amanueose do ministério
do exterior e, apesar dos srs. lentes,
oor uma lealdade de sexo, pretenderem * uu •*!" . .• i i í . ii i _» • - casião amistosos tnastespichai a foi ella classificada em pri - * sentmeiro logar e nomeada para o cargo,
o que aliás valeu-lhe umas ironias de
um jorn8li_ta, que satyricamente se
annunciou para ama secca. fim dias
deste anno, o tribunal do Jury da Ca-
pitai Federal i>gorgitava de gente para
assistir a estré. de uma bacharela na
tribuna da defesa e esia portou-se lão
brilhantemente que a numerosa assis-
tencia, esquecendo a austeridade do

Monsenhor José Ferreira
Domingo ultimo, prestou juramento

solemne das elevadas funeções de Pro-
tonotario Apostollico, titulo com que
foi ultimamente agraciado [pela Santa
Só, o illustre sacerdote sobralense mon-
senhor José Ferreira da Ponte, muito
digno vigário geral de.la diocese.

0 aeto, que se revestiu de grande
solemaidade, realizou-se na Só, pe»
rante o Exmo. Sr. Don José Tupy-
nambà, cum assistência de todos os
membros do clero e crescido numero
de fieis

Finda a cerimonia, que foi seguida
de benção do Santíssimo Sacramento,
organizou-se numeroso cortejo, acom_
paohando o monsenhor José Ferreira
ató o Palácio Episcopal e dalli atè o
palacete de sua residência, onde, á

i noite, offereceu um chà em que toma-¦ram parle Don José, vários membros' do Clero e crescido numero de amigou
do homenageado, trocando'se por oc-

entre os . pre-

augusrò~rpcTnto, irrompeu oa mais de-
liraote ovação. Ainda ha poucos dias,
o dr, Leitão da Cunha, director da

r ii ¦••cão publica no Rio, para resol-
vi i ii ma crise na direção da eschola
normal, teve que nomear directora da
mesma a sra. Esther Pedreira de Mello,
porque nenhum bicho barbado se aire»-
veu a manter a disciplina daquelle im*
portante estabecimento, completanente

*>.s

vas e das iniciativas felizes, procura
assim dar o mais cabal desempenho
a honrosa incumbência e muito se deve

*-..'_•«? ria Muprim A aDDlieac&o de-operar da sua profícua actividade.òigHi ae magãus. a appucacao ae t ,. • .£ „ , aüarch-izado, depois que o numero deuma l;gad_r& circular em um dedo, aoí A direciona ao oiuu. aerennao o** ,». r ..^^ ,,
nivel da ultima phalange, der.ermina; nojdeze-jos da referida commissão, quinto-
vivo, ídem da tormação de um annel bran-|plicou a verba dos bailes ordinários e,
co, no logar em que se íez a ligadura, a , ao qlie ouvimos, esta quantia vae ainda
rubefa-ção e em seguida a cyanose da ser du.licada por uma cota entre a
parte do dedo. onde ficou impedida 8|mesma'commissão e outros elementos
circulação. Tal nao se da no cadáver. - , p. .

Signal de Lecha-Mwzo — E' baseado ::ao^luD: rf , ,.
no phenomeno da acidose total* produ-' 0s primeiros passos da digna com>
zida pela morte. E' uma reação ocular. | missão, diretora do deslumbrante tes
facilima de ser feita e de grande valor
Intrqduz^se entre a pálpebra superior e
o globo ocular um pedaço de papel azul
de turnesol

Si ^ste,, de azul que ó, se tornar ver-
melho, a morte é real O papel de tur-
nesol è baratis.imo e se vende em qupl-
quer pharmacia.

A rigidez cadaverica é outro dignai
muito importante de morte real; a rigidez
que começa a se manifestar no maxillar
inferior, 2 a 6 hor?»s após a morte, só se

•generaliza depois de 24; 35 ou 48 horas.
-E' uma medida salutar, portanto, à que
demora os enterros, pelo menos 24 horas.

Um sjgnal ceito de morte ó o começo
da putrefação; esta se mioia pela appari--»
ção de uma mancha esverdeada no . bdor.
mem. E' utd saber-se que nos afogados
© reçamnatos, a putrefação começa na
cabeça.

Nio ô uma phantasi*. pois. de cérebros
imaginosos, visionários, amorte apparente,

tivaJ, estão sendo em torno da limpasa
e decoração do elegante palacete, que
dá sede ao Club e, pelos plane s tra«
cado., podemos garantir que aquelle
edifício vae se transformar num ninho
bucólico, capaz de alberger a prazer e
a alegria, o enthusiasmo e o delirio.

E' isto o que internamente vimos
lobrigando dos auspícios do grande
festival de 16 de julho. Externamente,
a animação e actividade não é menos
intensa No meio elegante sobralense,
senhoritas e raptes jà cogitam das
toilletes e cada um prorura preparar-se
para naquelle dia exh;bir-se em har

alumnas subiu a mil. E lá está a sra
Esther, dirigindo algumas dezenas de
professores de barbas preta, e grisa-
lhas e algumas centennas de alumnas
histéricas e melindrosas, com uma ener-
gía e inquebrantabiíidade, de que hin»
guem julgaria capaz uma représen-
tante do sexo calumniado Mesmo sem
precizar ir ao Rio ou a S. Paulo, nestes
tempos bicudos de dinheiro vasqueiro
e passagens eara, aqui mesmo nesta
inhospita cidade, onde faz da governo
o dr, Jacome, eu encontro factos que
attestam a capa°Hade moral, intellec-
tual e physica da mulher psra substi -
tuír o homem em todas as espheras focí-
aes e até com alguma vantagem tal seja
as condições de educação. O resultado
dos exames do an _o passado, no nosso
Curso Secundário, mostra c&balmente
que as nossas gentis patrícias fizeram
figura muito ma's brilhante do que essa
marmanjada malandra habitue dos bt

monia com o luxo e a pompa que aguar-lihares e dos cinemas. Das coisas mais
dam o auspicioso festival. 'SPrias & mals banaes distingue-se cia-

ramente a distancia. Não ha mui-o esse
jornal abnu um inquérito elegante,
sobre o ideal de esposa'. Na segunda
semana teve que encenaUo porque os

A RAME FARPADO e gram pos pa-
ra cerca, Cimento PüRTLaNT.

¦-.ncontra se no estabelecimento de
bndofoMo «onwçu.aoU, i iabuajatâío, olM. CIALDÍNE & FILHO [5—11 nosios jovenado sexo que quer ser supe-Juar esta terra bôa pra $ente ruim,

JL. 5L

«A Lueta» registrando o facto, apre-
3enta ao illustre monsenhor José Fer-
reira da Ponte seus calorosos parabéns,
fazendo votos pela sua felicidade no
elevado posto eclesiástico com que, foi
ju.tamente distmguido pela Santa Sè

Relatório monstro

Pei» a de Talião
O Amazonas, continua a ser o inferno

verde, onde a morta, e não o diabo, por
todas as formas disputa o cadáver do
pobre cear3ns<-, que batido pela secca
do torrão natal, alli procura oceultar-s»
contra os esgares da fome, embora na
certsza de que a morte por múltiplas
outras formas, ameaça roubado â ex*
istenria.

Quem quer que abra a esmo um jor-
nal do Amazonas, nelle encontrará me.
variavelmente ama scena trágica em
que o mísero cearense, ora ô atravessa-
do por uma bala de rifle, por questõe.
de mulher, ou de contas, ora é espetado
pela flexa envenenada de um selvicola,
ora engolido por uma cobra monstro,
ora asphixiado nas águas turvas dos
innumeros rios e igarapés que fertili-»
zam aquelle território colossal.

Foi o que noa aconteceu, ao abrirmoE!
indifferente nm jornal de Manaus,
vindo pela ultima mala. Uma scena
algo de trágico e algo cômica, em que
uma creança de 8 annos pagou com a
vida o crime do pae. Passemos a rela*
tar o facto mais cu menos como nol-o
contou o jornal em questão.

Reside no logar Jacaretinga, no rio
Juruá o ^seringueiro cearense Gaspar
Pereira, na companhia de sua esposa
e filhos, contaodo o mais velho de no-
me Manoel, 8 annos de edade; Em dia»
do mez de Março, Gaspar combinou-a-s
com um seu visinho Leonardo de tal
para uma caçada. A' hora combinada,
dirigiram-se para rnatta e Manoel tanto
insistiu com o pae que este accedeu
em que elle os acompanhasse. Ha pou-
ca distancia da casa, mas em pleno
coração da flòie.ta virgem, depararam-
se os caçadores com um bando de
macacos -Cayraran, cujos especimens
chegam a medir mais de um metro de
tamanho e quando perseguidos e re*
voltados, tornam-ae valentes^ destemi*'
dos e ferozes como o tygre. Q maior_

Dos que põem em duvida a capnei»
dade administrativa do nosso preíeito
municipal, dos que descrêem do seu
incaoçavel esforço em prol do noaso
progresso moral, chamamos a attenção
para o Reiatorio monstro que s. s.
acaba de publicar no órgão offieioso
da prefeitura. Este colosso, que deixa
num chinelo de pacopaco a brilhante
mensagem apresentada ultimamente pe-
lo dr. Epitacio Pessoa ap Congresso,
e que não se sabe o que mais admirar,
se a correcção do portuguez castiço
que o envolva, ou se os assumptos pai-
pitaotes que lhe dão fundo, bem me-
rece ser requisitado para uma d»3 cot-
leções que vão figurar nas festas do
centennario: como um attestado etíSO-
phi&mavel do muito que progredimos
nestes 100 annos de independeccia.
Naquellas 125 linhas, em que _e en-
cena todo o reiatorio do preíeito ba-
tuta, vê-se quanto s. 8, foi fecundo
eta heoeficios aos seus muuicipes, da-
rante o exercício de 1919, a que ?e
refere o relatório jumento e tem-se o
fei z ensejo de constatar a sua felici-
dade nas iniciativas, o seu esforço
estoico e incansável no desempenho do
cargo que em tão bòa hora lhe cahiu
á3 mãos.

Convencidos da que todo o homem
sensato, após ft leitura do íaraosc rela-
torio, fará justiça ás abençoadas en-
trauhas que o gostou durante um anno,
limitamo-nos a chamar a afenção de
Iodos para pquella útil e preciosa lei-
(ura e enviar as nossas sinceras felicí-
tações so ado-inistríidor exemplar, ca*
bido do céo por descuido para gover"

do bando, talvez o pae da matilha con-
dutia ás costas um filho pequeno. Por
ins.an.ia de Manoel, que dezejava
apossar-se de pequeno sim.o para cri-
ar, Gaspar levou o rifle ao rosto para
abater o macaco velho e poder asaia.
so apoderar do novo. Desfechou o tiro,
mas o projectil attingiu em cheio o
macaquinho matando-o instantaneamen-
te, 0 ibaüdo de «Cayrarasw, eDtão,
assim provocados, enfrentou os inimi-
gos e não fora a superioridade de ar*
mas destes, muito mais triste e doloroso
teria sido o epílogo daquella lueta
encarniçada. Manoel, no accesso da
lueta ,atônito e assombrado, sem saber
bem o que fazia, foge esp&vorido,
mas o macaco, pae, parece que o nfto
perdia de vista e nelle pretendia sa-
ciar a sua sede de vingança. Assim, ô
que, Manoel,1 mal havia corrido uns 50
metroa, quando sae-!he ao encontro o
encoierirado aimio, que cravou-lhe os
dentes na nuca. Gaspar ac ouvir o
grito do filho, corre em seu auxilio,
ma3 jâ o encontra cadáver, emquanto
o macaco a.aassino, do alto de uma
caslanheira, com mil careta» e tregei-
tos macabros, escarnecia -a üombava
da grande dor do pae afflicto e incon-
solavel. Neste Ínterim, chega Leonar-
do, que ao contemplara dolorosa scena,
com nm certeiro tiro abateu a fera
vingativa e perversa. E afflictos, e
tristes de dor e desespero, voltaram
para casa conduzindo o cadáver do in»
feliz Manoel, como o trágico produeto
daquella nefasta caçada.

Mocidade, temae o cElixir de No
gueira» do pharm_..eu.ico SILVEIRA
antes do ít&.rMRooio.
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A monotonia nostálgica que nestes ulti-mos dias envolvia a nossa vida socialíoi desbravada pelo foot-ball, o applau-dido sport, que, embora apenas na theoria sq vae desenvolvendo entie nósDizemos na theoria, porque no campoos nossos jogadores nào passam da des-organização e anarchia de principiantes,«em esthbtioa esem rcethodo, cujo umcoideal ó ganhar a partida, quasi sompreentabolada na oería como so diz rui gíriado panno verde, Gà (ora, porem, noíceio elegante, a coisa mada de figura
Quem quer que aprecie entre rodas deelegantes cavalheiros e formosas senho-
fitas uma palestra sobre foofball, tem aimpressão de que somos o povo que eommais gosto e desprendimento pratica oapreciado sport. Poi., esta pelo menos a

,viós, que conhecemos o nosso meio spor-tivo, a impresso que nos deixou o des*usado brilhantismo das lestas de sabbado
c domingo do «Subraiense F. G.» e do<tCeará F. C.»

Sem phrazes capazes de estereotypar
nestas linhas o que íoi de brilhante e
attrahente estas testas, vamos comtudo
fazer uma vaga descripçào ;

0[baile do Sobralense
Foi deveras um bello triumpho alcan-

çado a magnífica f^sta que os invictos
«sobralenses» realizaram, sabbado ultimo
na confortável residência do digno ancião
coronel Francisco de Albuquerque Ro-
drigues.

Não contasse o sympathico «sobralense»
com os sócios que tem e com o numero
mcólculavelde torcedores gentis, e, dado
o ózáíama com que ella se realizou, seria
um titssco, Mas não. Apesar de contarem
com três dias somente para o preparode tudo, o vasto palac^ta se enchfíii do
que Sobral tem de mais fino. As Sedas
de dansa estavam artística e preíusamen-te engalanadds; a luz inundava a jorrosiodos os cantos, quando a garrida rapa.

jjeada começou de entrar, às 19 horas,
pMo jardim, em cujo portas principal se
via suspensa ao meio uma grande Iam
pada patentiüsima.

A's 19 1/2 grande era o numero de
rapazes, e na residência do coronel Ali-
pio Severino, ponto aprszado para a rea
niao das senhorinhas, ]à se achavam, tra-
zondojçdas um gira-sol tricolor—verde-
branco-encarnado—as cores do Sobralense
F, O, cerca de 40 mimosas torcedoras

Os invictos paladinos do desporte so-
ijralense então, muitos com bellas flores
naturaes, outros com salvas cheias de
pétalas de rosas,, postaram-se no cimo da
fsacwda do jardimj onde se viam 8 lanter

Viam-se tambem coronel F. Porphirio festa da posse, a directoria e grandeda Ponte e senhora. Hercilio Lopes. Ali- numer0 de cavalheiros, num grandepio S Duart e senhora Everaldo Porto e rnatrn Aa ,>,,„,:u„,. . .e,OI,uo
Senhora: Henrique S. Duarte e senhora, j 

rasg0,de, Sfjl,eza< acompanharam o
Jonas Demetrio e senhora, Flavio Saboya I Pres'dent« atf á sua residência, tendo á
senhora John Sanford, João Júlio Parente IreDte a baQdf* de musica. Este, psíRo,

i L>5í or\m rtnlaxrpa lrinm,.l., Ar. n™„...-í„ «»_e senhora. Antônio MenfAherno e innu
meraveis cavalheiros,

Achavamwse presentes, reprezontando
o Grêmio Recreativo Sobralentes, o dr.
Francisco Ponte, pelo Club dos Demo-
ci atas o sr. Pedro Mendes Carneiro e
pelo Ipü Foot-Ball"Club os srs. Antônio
Rodrigues de Almeida e Manoel M. R
Briüo e pela «A Ordem» o sr Craveiro
Filho e pei.-. «A Lueta» Samuel Ponte.

Pelas 24 horss, foi servida lauta mesa
de doces e bebidas finas, falando como
orador oficial do Sobralonse Foot-Ball^

! Club, o sr. Rodrigues de Almeida, offe-
recendo a festa às gentilissimas torcedo-
ras do seu Club, tendo-lhe respondido
magnificamente agradecendo a sympathica
e intelligente torcedora juüa Ferreira
Gomes.

Recomeçaram após as danças que se
prolongaram ató às 3/12 horas da manhã

Uma festa como esta, bem serve parademonstrar o valor de ura Club !
Salvo gentis torcedoras !
«Salve Sobralenses» !

A posse do «Ceará»
A's 9 horas da manhã de domiogo

ultimo, na sede A rua Coronel Joaquim
Ribeiro, começou a reunir-se um pu
blico distiseto e elegante par» assistir
a posse solemne da primeira directoria
do Ceará-Foct-Balí«Club, novel socieda-
do íuudada sobre os melhores auspícios
do nosso meio elegante. Quando as
dependências do edificio regorgitavam
de representantes de iodas us classes
sociaes, e a banda de musica local to-
cava os mais alegres números do seu
va^to reperíoiio, iniciou-se a solemni-1
dade da posse, com todos os requisitos j ^m virtude da inescrupulosa expio*'
da pragmática. Abtrta a sessão pelo raÇâo em to>no dos vales da commissão
sr. Epaminondas Mendes, presidente! Ferreira, que chegam era Massape, a
da directoria provisória, foi pelo se* 

"soffrer o desconto de 400/. n Rncairp-

com palavra tremula da emoç«o por tâo
honrosa distineção, agradeceu commo-
vido aqueila defe^encia e pouco a poucose foi dissolvendo a reunião.

E assim, na maior harmonia e ar«
doroso enthusiasmo, ficou definitiva e
sohdamente fundado o Ceará Foot-
bali Club.cuja directoria—a julgar peloscavalheiros que a compõem, homens
que têm a mais nítida noção do pro-
gresso—è a garantia segura do seu bri-
lhante exito.

A's 4 horas da tarde, em virtude de
um deóafio amistoso, o Ceará enviou o
seu primeiro team ao seu ground, na
Alagôa da Fazpnda, a encontrar-se
com o primeiro team do América F.
C, campeão sobralense. O jogo, que foi
abrilhantado pela banda de musica e
por numerosa assistência, decorreu ani-
mado e empolgante, vencendo o Ame*
rica pelo score de 1x0.

•liíi

Dr A. Cor* êa ülma
ADVOGA m»

Aceeita patrocínio de causas eiveis
commerciaes, orphannologicas e
commerciaes em qualquer comarca

do E.stadoj c;;m ajuste prévio.
Escriptorio e residência—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA.

S:-ii**
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A. Santos & Cia.
FILIAES: em Abacaiy e Sobeal
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CEAEÁ
Grande deposito de preços para carros EOJIÜ,

pneas e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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cretário, procedida à chamada dos
eleitob, que, à proporção que iam sendo
chamados, tomavam assento em torno
da meza. Ficou assim organisada a
directoria da esperançosa agremiação
sportiva; presidente, Epaminondas
Pereira Mendes; vice dito, Amadeu de
Almeida Monte: l.o secretario Deus-
dedith Mendes; 2.o dito, J. Frota
Portella; 4.° thesoureiio. João N. Ade
odato; 2.° dito, Manoel Liberato; ora
dor offieial, Euclides Baptista; Cap,
geral Felizardo Mendes. O orador.jao-vuu iiu.,j_cu-uiuj| uiiuo se viam o íanter- 6°"** xoucaiuv ítacuucís. \j urauor

nas japone/cas suspensas de um arame, offieial, então, levantando-se num bri-
AftP.ANflK. niVirlll^lrirln uQF.-'llr\ .l^t.l ,. .^ »,.„..„ <¦„ lliunfa Ímsr\rsm.r.mmir.^. J_accesDS. produzindo effeito deslumbrante
a espera das florss vivas, encantadoras e
febris, que, soffregas, esperavam o mo-
mento feliz-de ingressarem nos salões.

f£5is senao quando os espectadoresj là
íôr-á, ábnrarh alas e, depois de um viva
üriispno e forte, as bombas estrugi-
ram, a chuva da flores cahiu profuzasobre aqüellás cabecitas graciosas e so-
nhadoia.s o banda rompeu phren&tica um
dobrado soberbo ! Os vivas não se conta-
ram o a alegria não encontrou limites !

lnioiaram-se as dansas, enchendo-se
l.ttti ralmente os dois salões de pares voa
lft«ndo nas delicias ia sentimental Milu-
sinha, Milhons d'Aiiequins etc.

Como nos sentimos felizes naquelles
momenbs ! Gomo nos deshumanizamo^
sahinc.n,, parece, do mar tempestuoso da
vida,» onde a oada momento a sorte
f-e nos transmuda, para vagarmos, então
naquelle oceano infinito de graça?, da
perfumes e illuzãu ! Realmente, asestrel-
Í4S que scintillam no azul não tinham
Anais graça; ás flores quo vicejam nos
bosques mais perfumes, e a passaaradacortando o infinito azul dos cêos mais
gorgeios e harmonias que a tez velutinea,
os cabellos ondeados e a cristallina vozdas encantadoras sobralenses.

Mais alvas quo a neve, mais roseas que«> amarantho, mais flexiveis que o lírio,
mais graceis que as céceas, vimos alli
ostentando ricas toilletes, Cotinha e Edith
Saboya, Julia Gomes, Francisquinha Du-
tra,. Aldenora e Renée Pontes, Gacilda>Javalente, Nair, Luiza e Mari.tta Duarte,
jaya e Mar;a Porapeo, Maria Amélia e
Antonietta Parente, Juditn e Helena Bar-hosa, Nenem Samford, Tomha Fontenelle
Rodrigues, Maria Gomes. Maria Luiza e
Zenaide Duarte, Raymundinha Guimarães,
Francfon e Marion Albuquerque, Flora
Aregào, Raymundinha, Grsaiella e Sinhà
Passos. Esther Baptists^ Francisquinha e
Ncoa Portella, Francisquinha Soares.
Onellia Farias. Naninha Soares. Maria
Amélia Adeodato. Len?» Rodrigues Nano^
oa e Toinha Menezes, Maria Moura^ Ray-
nàuijjjinlia Vianna e Genú Liborato.

lhante improviso, em nome dos seus
companheiros de chapa, agradeceu a
honrosa distineção com que os seus
consocios os captivaram e comprome-
tteram-se a não medir sacrifício e nem
regateer esforços no desempenho dos
cargos que lhe eram conleridos, a fim
da correspondendo a confiança dos
dignos moços do Ceará F C., elevar
bem alto o grau de adeautamento ma-
teritl e. moral da íuturosa agremiação,
que tão brilhantemente inicia os seus
vôos pela vastidão illimitada e inson-
davel do progresso. As ultimas palaivras do orador confundiram-se com
uma fstroodosa salva de palmas e
enthusiasticos vivas ao Ceará F. C.
Logo após, foi servida uma taça de
champagne a todos os convivas, usando
da palavra o sr. Deusdedith Mendes,
promotor e criador daquelle grêmiosportivo, o qual inspirado pelo cham-
pagne espumante, de que empunhava
uma taça, e dirigindo-se ao pavilhãoalvi-azulque drapejava na fachada do
edificio, concitou os seus collegas e
consocios a se esforçarem pelo futuro
sportivo de Sobral, que almejava losse
o Ceará F. C. em breves dias o ma-
ximo expoente. Terminando, Deusde-
dith saudou a commissão do America
F. C , que alli se fez representar e á
Imprensa sobralense. O sr, Craveiro
Filho, agradecendo a saudação á im-
prensa, esgotou a sua taça pela prós-
pendade do Ceará F. C. Tambem o
joven Luiz de França, membro da com-
missão do America, agradecendo as
palavras de elogio a este, brindou o
«Ceará», almeijando-lhe muito pro-
giesso. Correu de novo e desta vez
com muita profusão um copo de cerveja
fria, que extendeu-se até ao sereno,
ODde a multidão condensava.se curiosu
e cheia de ansiedade.

o:
soíírer o desconto de 40%, o encarre
gado do expediente t^legraphou ao
inspector interino, fazencio-íhe sentir
essa prejudicial exploração e pedindo
a urgente remessa de numerário. O
inspector respondeu que absolutamente
não admittia estes iuescrupulosos des-
contos e que então o referido encarre-
gado, chamasse alguns commerciantes
e entre estes celebrasse contraeto de
fornecimentos ao operariado, extin-
guindo assim os vales.

Ainda desta vez, o commercio marre-
ta, reunido no escriptorio daquella
construcção veiu em auxilio do vale,
oppondo-&e ao regimen do fornecimento,
que no entender delle (e no nosso tam-
bem) é um mal para o povo e para o
próprio commercio muito maior do queos vales, pois circumscreve em mãos
de dois ou tres, todo o commercio com
o operariado, tanto maior quando a
nova safra de feijão apanhou ahi na
cidade umas 10.000 sacca.s, já agora
quasi imprestável, pela ac;ão do bicho
as quaes, no regimen do fornecimento
têm de ser fornecido ao mísero ope-
rario, a quem tira-se a liberdade de
escolher e preferir.

Ouvimos que o encarregado interino
telegraphou ao sr. inspector, trans-
mittindo a opinião dos commerciantes
que mais uma vez se comprometteram
a receber os vales sem desconto. Es-
qoeceu-se, porem, o referido encarre-
gado de fazer sentir ao sr inspector
que estes commerciantes são em nu»
mero reduzidos e que o desconto e a
exploração continuará da mesma forma
pela grande maioria do commercio,
que contrahe empréstimos a juros fa-
bulosos para poder movimentar o seu
parco capital, atacado ha 5 mezes da
paralysia dos vales.

Não tem fornecimento, não tem nada !
a unica medida para a ^rise de vales
ê a remessa pontual do numerário às
construcçôes publicas. Se o governotem dinheiro que o mande e se não
tem, que suspenda os trabalhos, poiso commercio jà nfto pode resistir a
esses empréstimos forçados com prazosreforçados e prorogaveis.

BELLIZARINOS continuam a podo ser alguma melindrosa que nâo to-.lergrà a que]lyg grosserjaSj e dep0jS) dlz
quo tem dinheiro e odinheiro é que mo*Aimenta o mundo,

S
viver de boatos que de qualquerfurma ihe^ avive a esperança amor-

tecida. O ultimo espalhado e que ainda
lhes traz de pó, foi um leviano tele-
gramma circular dirigido pelo sr. Hor-
mino Barroso, pedindo listas dos no
mes dos empregados estaduaes que to

ANNIVERSARIANTES
Hoja, o nosso amigo coronel Luiz P&«trioiino de Albuquerque.

ram demiUido8~ulUmamenteri fim 
"de 

PomZí sVvJT™^ 
S8,lh°lían M*„ria

serem nomeados novamente' a 13 de ST^ÍZ'^™>° 
bell°° «••

julho polo actual presidente da As-! -o nosso distineto- amigo Josó FírmNsembléa, que assumira o governo, no Soares Filho, activo e conceituadovisto não ter sido eleito o sr. Beliza" o°mmerciante nesta praça,no e visto ELLES nâo quererem re- FALLECIMENTOS
conhecer o dr. Justiniano de Serpa, , Tr .« ¦
o verdadeiro eleito. Tal telegramma, t v>ctima de ura momento de alluoi*
se não é um dique que o sr Her- 5aç p?z terrao.a existência com ura tiro
mino quer oppor á debandada da r! J:evolver>0 mditoao jo^en Antôniosua grk éPPbem o "do 

M^S^Mm*h«msua grey, é bem o attestado dos
sonhos de perseguição e exlusivismo
que ha de caracterizar o catholico go-verno do sr. Belizario. O mais impor-
tante, de tudo é que os chefes belizari-
nos, ao organizarem a lista pedida, ve-
ríficaram que aqui niDguem tinha sido
demittido, pois graças aos caprichos
do honrado presidente do Estado, que
pretende responder as hostilidades doa
seus parentes com o mais solemne des-
preso, muito de propósito conservas os
protegidos destes nos cargos públicos.Apenas a promotoria passou das mãos
de um leigo nullo, sem competência,
sem cospostura e sem idoneidade e sem
juizo para as de um bacharel, com os
requisitos exigidos para tão elevado
cargo.

teado e infeliz moço que aqui esteve m«.ternado no Collegio Diocezano, de algunsmezes vinha sendo atacado de uma fra-
queza cerebral, e parece que receioso da
perder totalmente o juizo recorrera àquel-le maio extremo para evitar mal maior.A sua inconsolavel progenitora donaFrancisquinha Afra Ohavea Gardosoi bemcomo ao seu digno irmão Gentil Cardosoe a todos de sua farailía a nota sincerado nosso pez*r.

VIAJANTES

s

Se quereis artigos finos
PARA H0M3M, calçados, chapèos, I
perfumadas, gravatas, camisas, colla-
riahos e punhos, meiaá, ceroulas cue-

. , ,cas» Pyjames, lenços brins biancos eierminada a casimira, ide á CaSA E3TRELLA

CONSELHO ÜTIL-Em todas as
convalescenças deve-se usar o «Vinho
Creosotado do pharmaceutico chimico
Silveira.

Registo Social
INQUÉRITO ELEGANTE

QUAL O SEU IDEAL SOBRE ESPOSO ?
O homem que aspiro para esposo, naodeve ir a ltatiaya, nem ao Batuta; só irà'à egreja e ao theatro commigo nào falaránnde^se com as creadaSj não achará bo«nita qualquer outra mulher, nâo devefurnas nem beber, nem jogar, nem rezar,nem falar ia vida alheia, não ir ao «Se«nado», nem será politico.

Caliope

CORRESPONDÊNCIA
JANDIRA—Não damos publicidade ásua missiva a Elsa, porque está dactilo-

graphada e isto ó uma ciausula previstano inquérito para Ja não publicação. .4demais, Blç» ek>n*»rva-Be incognitf \

Apresentou-nos o seu abraço de des*
pedida, por ter de seguir para o Estadoda Parahyba,, onde vae exercer á suaactividade o sr. dr. José Alves Cam*
pello, auxiliar technico da construcção daestrada de rodagem de Sobral a Ibiapin».

# i Esteve nesta cidade o nosso distinetoamigo coronel Victaliano Pereira de ANbuquerque, conceituado commerciante oinfluente político democrata em Cratheús.
•2% mesma procedenoia, esteve nestacidade o nosso amigo coronel CincinatoRodrigues, antigo e acreditado pharma-oeutioo alli. r
,% Esteve nesta cidade e deu-nos oprazer de sua visita o nosso amigo Ma-noel Lopes S. Pereira/ residente no Ar«recita.
«\ Seguiu .para S. Quítheria, em visita'as suas fazendas o nosso bom amigo co*ronel Godofredo Rodrigues.
#% Seguiu para Camocim em visita aosseus parentes o nosao amigo José Buson
» „ De Novas Russas onde é acreditadocommerciante, esteve nesta cidade onosso amigo Abilio Gomes.
•*. Acompanhado de seu filho Petroni-lho Fernandes Rodrigues, seguiu paraFortaleza, o nosso illustre amigo majorVicente Fernandes Rodrigues, que allivae em busoa de melhoras à sua saude.assediada por uma oaprichosa enfermi'dade.

LE 6

Clinica medico-gynecologica e petríaricaDispondo de apparelhos apropriados,
faz exames de sangue, urina &
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mO Tônico Mais
Podoroso

gg ConhBGB
para todas as edades, é a
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstítuinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

Ii
3

_3~3

Í

è-:

1
53

I

i

!_. 4W^-^BBBHMnggaKiH-rwffliinmffl

Tomas a legitima
Emulsão
de SGOtt

LOTE S. JÕAO
*(4]

1.'
2.'
3.-

400:000$000
3 SORTEIOS

SORTEIO 19 DE JUNHO /100:000$000
21 « 100:000|;000
21 « 200:000$000

diversos prêmios de lOOOOfOOOO abaixo

üllietes inteiros e vígessimos
Encontram-se a' Praça Senador Figueira, 33

e flarbearia Pompeu

Vapores

vedor pr testado, dentro da lei.
Sobral,. U de Junho He 1920.

0 2,o T\. Ml ião
| Antonic Joa,quim Rodrigues ds Almeida

t
COMMISSÃO COííSTEUCTÓEA DO
AÇUDE «SOBEALs, «ESTEADA
DE EODAGEM DE MASSAPÊ Á
MEBUOCA* E DE «MASSAPÊ Á
PALMA» E OUTEOS SERVIÇOS.

De ordem do Snr. Engenheiro
chefe desta commissão, faço saber
aquém possa interessar que até o
dia 1.* de Julho próximo, os por-tadores dos vales emittidos por esta
Commissão até 31 de Maio. dever&o
recolhei os á Pagadoria da mesma,
em troca de vales nominaes resga-
taveis a vinda do respectivo nume-
rario,

A Commissão desonerasse da
responsabilidade dos vales emitti-
dos até o ultimo de Maio, uma vez
que estes nào sejam recolhidos
dentro do praso acima estipulado

Sobral. 14 de Junho de 19.20.
Manoel Victorino Fernandes Brandão.

Contador e Pagador.

Passar bem queasêcca ja'
acabou-se 

~~~ "

imãs noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPH1CO

iVáo se épropheta na sua terra
Rio, 15—0 «Paiz»), falando sobre a

suecessão do dr. Epitacio Pessoa, diz
entre outras coisas, que os drs; Nilo
Peçanha e Ruy Barbosa, convencidos
de que ô mais fácil um politizo ser
escolhido para a presidência da Repu-
blica estando fora daqui, pretendembem como outro3 políticos emborcarem
para a Europa,

Jú não se morre mais
Rio. 15—Effectuou-se hontem nesta

capital uma delicada intervenção cirur-
gica pelo sábio allemão Fedor Krause
em pessoa da familia do dr. Monteiro
Guimarães, assistindo a operação va-
rias summidadea médicas brazileiras,
que ficaram maravilhadas. O dr. Kranse
pretende fazer difficeis interven soes
cirúrgicas ecrebraes em diversas pes*soas que se acham recolhidas ao hos*
picio de alienados

A águia
Rio, 15— Acompanhado de sua eima.

familia, seguirá brevemente a passeio
para a Europa, o senador Ruy Barbosa.

Contra a carestia da vida
Rio, 15 -Com nunicam de vários

, _ ... Est8dos que ha u.na forte própa'
jtoeve-de Ervilhas, Azeitonas, Fei=;gânda em favor H0 uso de teeidos?jão CARRAPITO Phosfatine, Pa» 1 baratos, a Imitação da Europa
innha láctea. Mate, Sal refinado, !0nde, devido a carestia da vida'

Especial doce de gojaba PaZ E
AMOR. doce de marmelada, Cho-
colate MENÍER, Biscoutos, Sar-

jdinha e Sa-mnn, Châ LIPTON pre-

f Pimenta, Cravo Cuminho, Erva-do
ce, Vinagre branco de Liebôa, Mas-'sa de tomate. Assucar, Arroz, Cafó,

| Velas psra photomobille Milho ai-

bacharéis, médicos, deputados, se
nadores e vultos em destaque so-
ciai estão fazendo as suas toillates
de mescla, como o meio mais pra-

DINI & FILHO.
| pista e palitos, Maizena e Maçar-,tico de combater a carestia dos ob*rão. Acabam de teceber M. oIaL-jjectos de luxo. A propaganda esta

[5—1] | encontrando echo em vários pon-
[tTS do paiz e até no nosso Con-
gresso já se vae notando alguma

i mediocridade nas toilletes parla**mentares.

| Engordou 6 kilos
Curou-se de eezema com

| 
_EIil_ORt DE IVIIAHIÍ
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.
illm. Sr. J. Goulart Machado

Nesta
| Com grande satisfação venho com-
| municar*-»lhe o milagre que o «Eli-
i xir de Inhame» produziu em mjuha
(filha Dalíla.
I Ha muito vinha soffrendo ella de
; uma terrível eezema, emmagreci-
j mento e falta de apetite que muito
jnos encom rho dava. Vinha sendo,
tratada por diversos médicos sem'

j resultado satisfactorio. A conselho
j de um amigo comprei alguns vidrosdo seu poderoso preparado do qual
; j ,\ uso e hoje esta' completamente
I restabelecida tendo a eezema des-
fappàrecido por completo e tornou

se rosada, voltou o apetite e aug-
imentou 6 kilos nó seu peso.
i Veuho com esta cumprir o meu
I dever de gratidão e ao mesmo tem-

po prestar um beneficio a' huma**

Sempre o Zebailos
j Rio, 15—Informam de Buenos Ayres
que Zebailos, pequenino e gratuito

[inimigo do Brazil, volta a atacar os
brazileiros, a propósito do nosso pre-»
paro militar. Pergunta o dispeitado'gamzadas as diversas commisaOes.

escriptór portenho contra quem se pre-
para a imperialistica Republica do Norte
e ài?. que o Brazil contracta 09 serviços
de missões navaes e militares coai»
maadadas por almirantes e generaes,
organiza legiões de atiradores, cria
novas unidades de tropas, accumula
material bellico nas viziuhaoças Jdo
Üruguay, destinado ao equipamento de
cem mil homens e termina Zebtlloa.
extranhando que, emquanto as outraa
nações da America do Sul se prepa-
ram, a Argentina continua despreoceuts
pada e ignorante do que vae pela vi**»
siühaoça.

O caso do Espirito Santo
Rio, 15—Continua em foco no Con*»

gresso o caso do Espirito Santo. A
grande bancada paulista e as de oa»
tros Estados manifestam-se contrários
ao parecer do deputado Mello Franco,
relator do caso,' spndo provável que o
referido parecer não eotre etn votação
e seja elaborado um segundo parecer»

O presidente-do Ceará
Rio, 15—A borda do «Jo&o Alfredo»,

a sahir daqui no dia 18 desta, seguirá
para Fortaleza, afim de assumir a
presidência do Estado, o sr. dr. Jastt**»
niano de Serpa, o egrégio cearense,
que num pleito 1 beral e disputado
consrguiu mais de 20.000 votos, coisa
rara oa nossa historia republicana.

Seguirão no mesmo vapor os sra.
Soares Bulcâo e José Saboya.

Supplentes federaes
Rio, 15—-Foram nomeados segundos

supplentes do juiz federal em Soure e
Icó, respectivamente, os srs. Francisco
Salgado Gomes Perente e João Baptista
Carneiro.

A recepção do dr. Serpa
Fortaleza, 15--*Movimenta-se o com»

mercio e o povo para a grande recep-
ção que será feita aqui ao dr, Justinía*»
oo de Serpa. Haverá amanhã uma
grande reunião na residência do de**
putado Corrêa Lima para serem or«

g â

acompanhar o seu enterro, como tam-'nidade soffredora.

— PA—
Companhia Maranhense
TURY.ASSU'-Esperado em Carno-

cim, no dia 20 deste, com destino a
.Recife.

CAMOCIM—Esperado em Camocim
no dia 18 vindo do Pará, regressará-
para Maranhão.

Para mais informação, nesta cidade
coro=ALBERT0 AMARAL*

Sobral, 14 de Junho de 1920

bem aos que apresentaram-lhes pesa-!mes quer epistolarmente quer pessoaes 1
e que compareceram a visita de cova. \Cratheús, 10 de Junho de 1920.

Antônio P. Sampaio.

m

(
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Francisca Afra de Araújo Car-•doso, Gentil Cardoso, Miguel Car-
doso, Florentiao Cardoso, Anto-
mo de Mello R.sa e sua esposa

Tertulina Cardoso Rosa, Mario Soares
e sua esposa Marietta Cardoso Soares,
respectivamente mâe, irmãos e cunha'
dos do finado A-itooio Cardoso, agra
decem ex-corde a todos aa pessoas quetio lhaa* e gentilmente sa dignaram

EDITülES
de intluiaçâo a ausente
Antônio Joaquim Rodrigues de

Almeida, 2.• Tabellião do publico
judicial e notas e 2.- Escrivão do
civel, crime e mais annexos de
Sobral e seu termo, por nomeação
legal e serventia victalicia etc

Faço saber que nesta data, pelonegeiante desta praça, Viceote
Adeodato Carneiro, em meu carto-
rio, o necessário protesto foi inter*
posto para interromper a prescrip-
ção da nota promissória de
2:242g820 reis, vencida a 11 de
Junho de 1915 e assignada á 11 de
Maio de 1914 pelo cidadão Manoel
Miguel dos Santos, do que se faz
publico para esclarecimento do de-

DR. LUIZ COSTA «
Residência — O.ará -- Portale£

Attesta que teni titiiprogad*
com iíiaguiücos resúUariós en
sua clinica o EUxir de Noguein.
áo Phco. Chco, João da Sil vi•Silveira;

SAPATINHOS 
brancos e verniz

últimos modelos—Caca Estrella.

1 Lhí, a**-*****-» ^te**^ Uís-fl»

% ' :--.* i-. ,- , >-v
'% i, < '¦:¦ ' ¦- : . i

fr %ri; í e ¦

v_*-^ >ti *,;,,;¦
j'*{ ' ¦/ ' ' m*Í '¦ *>

A ?end» em
M.mmH*V£m* ^SíE

^ttsmmmmimfim^mWiis^

z-.se- ...-«.^sS- ¦*»**l_<j*t„.4'i;>i'.w*l^^

/.;¦. g * ••** *-^ ft i i | ,% |ms

eaíBi*É*í-*x«-c»*i*3_^#*^' 
(ri'M FORMA LÍQUIDA > *
jpi OU VURA JUN10K

Msnchit
Sardas
Espinhss
Gravou
V8rra8l„!r-õ&«
Gcmicbões
Irriíaç582
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Darthroí
Qoipss
SontnsDM
Srysipilit
Infiammiçô»
Frieiras
Feridas

SABÃO AR1ST0LIN0
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da
€!.• £& ."!_>-«a*

qualquer put*. X>»poiiitai
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Sabão TXACAJA'
0 melhor e mais barato que vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
DEPOSITO EM CAMOCIM
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Á comrnissão Ferreira, no envez dt
faotlitar a circulação dos seus vales
os m*

DIVERSAS

dia lhe crea u o tf os embaraços e contr»
estes figura como um dos mas cerni,
ciosos o previsto pelo ultimo 

'edital

publicado pelo pagador desta comrnis
são, o qual limita o prazo até o fim deste
mez para serem trocados pnr VíHes
geraes, os vales avulsos emiti dos ãtó o
fim de maio e ameaça eximir-se da
responsabilidade dos vales de mal;
pnra traz; que até o começo de julho,nao estejam deviriam»-:!te transformados
em, vale gerai Esta medida, não podia ser. mais infeiiz e prejudicial, não
só ao publico como à boa marcha dos
serviços daquella commrssão. Avalie se
qne o.s vales de iodas as commissões,
vivem hoje espalhados por todas as'jr-âos, desde

valheirõ, que hospedamos, em com-*
panhia de sua exma. esposa e de
algumas gentis senho ri tas, que a,
passeio era canoa atravessavam oi 0 nosso amigo Raymumdo Elysio da

Frota Aguiar, communicou- nos quedesde o dia 4,° deste, retirou se da
firma Aguiar .& Irmão, rom sede em
Cariré, o sócio Joaquim Piragibe Agui»
or, embolsado do seu capital e lucros,
continuando a mesma sob a firma in

Acarahú, prosencearam ruborisados
esse vergonhoso espectacuA, bas --*-*- **•**¦ * - j i/í-o»/ vci*-iiuii«.i*iij ospcoi-iciui , uao-ais relugad-Q-3.no commercio cadaiiárita deprimente aos nossos foros
de cidade policiada. Bem sabemos
que a nossa força publica não pôde
destacar algumas praças para poli-
ciar as margens do Acarahú, ma?
uma sorpresa que ella fizesse alli
umas duas -ezes a esses» despudo-
rados, lev; *rído*os e < x* pondo* s às
muriçocas da cadeia, no trajo em
que elles atravessam o rio, seria
bastante para uma exemplar repres**
são a tao feio habito. Aqui deixamos
o nosso alvitre, sem nada cobrar
e oxalá seja elle aproveitado como
merece.'

——. 1 .....«aBHawC?-» -^ Betam*--. 11 n—...

Bacharel Adalberto Barretto e Ataliba Barrcllo
Advoysídoi»*

asa EstveWa
Heceben áirectamente do Rio.

rl, ,v?tlçad-?S 
Aílas' P^lar' Diniz e Bordallo. Magnífico sortimento

 Slsem^s „ovfÍha' 
S?nda,ias « ^Percatas para todos os nmZok

dividual de Raymundo Elysio da Frota díSoSal Í»?J a* 
e variado sortimento em lindas cores, mcngol preto,

Aguiar, a explorar o mesmo ramo delf,ITn LT L^í^8 Ç3™ cal<?a' «aaelU bra^a, cortes d&e colletesAguiar, a explorar o mesmo ramo de
coramercio.

X
Em circular que nos dirigiram os

srs. Guilherme Couto & Comp., de S.
Luiz do Maranhão, communiearam-nos
que esta -firma foi organizada para ad-
quirir ge explorar a conhecida Drogaria
Caldas, daquella praça e que já se
acha em plena effeçtivjdade do seu
desiderato.

o commereiante em
grosso que dispõe de algumas dezenas Oom escriptorio em Sobral o S. Benedicto,
de contos, aèé o pobre consumidor que-
possue lOgOOO, 5gOOQ e alô menos. ;

Aquelle edi.al do pagador, além de
obrigar o povoa correr constantemente
ao escriptorio, para trocar pequenas
quantias por vale geral, vae augmentar«
o serviço da pagadoria, que d'ora em
deante não poderá íazer mnis do queattender os qne reclamem vaies geral.Np dia 30 deste mez, por exemplo,

agindo de è o na muni accordo e sob a
orientação do conhecido advogado

ARISTIDES BARRÊTTO
icceitarn causas eiveis, commerciaes

e criminaes.
*¦* ¦ ' ¦¦"•«»«a)-g'-''«g&-*»»-t!gra-.»-^—~ ¦ ...—

Está convocada para amanhã uma
-- --'--, ¦¦¦.. DAcijj.-yiw, r'õ.úd-i'àp dos srs. accionistas do Jockey-

mais de 1.000 pessoas poderão per, em Club Sobralense, a fim de eleger a

a^r-0 W±k Ti„f'e 
fm*siT °Hmisss ajeericanas e collarinho

nho 1 \-Z 1 
LlndaDescoJb? de gravatas finas e modernas. Collari-

cn,-W P* Fe!ÍumaJ?as dos mas acreditados fabricantes. Cintos decouro, suspensonos Guyot, toalhas para banho e rosto, valides como!saccos de lona, despertadores, etc. etc l

iiHyÈZ t^ZJt l™. lo*P a^ia> si nunaeaba.se chorava munto

nua ios u ui;niPassar bem queasêcca ia pailhia desUi
—: —£   jbarcarà no h>acabou-se

-- mais gentee qui Deus tinha arnsolvido a castiga oCiará cum sete praga çuma no Egito prumodi a guerra do juazêro qui matar o oseu capitão Penha e qui as sete praga duCiará qui jà tinha passado arguma. eraa seca, a bailann.^ a polica, o.s vale a
Especial doce de goiaba PaZ E algValtoraíaVsegI1e'hl-je'"p°arâ F!£Z" ociir- taL'^ %£ ^A' ?, g"uvati>'

AMOR. doce de toa,-,Velada, Cho- Jj#^«™- 
™« LP. M^iJ^Z^^lf^A^ Z^

thíc.i srenhorinha Marisinha Figueirèd

aqui veiu em visita' à sua digna familiaAgradecendo a gerítiiâsa, da visita quenos tez o distineto moço e quo em com-a extremecida ülhinha emo
iM rari0 de hsje, de>,j^nos-ine um" pi-ospera viagem;

Ern busca de melhoras à sua saúde

ri
B-sco.utos, Sar-

UPTÜN pre-
. FeiY

Phosfátjne, ífa«

maior, ou menor quantidade, portadores direciona, que por sua ves movimente
íie, va^f? 8 to^os s^MÇados pelo reíe* e instaure a temporada hippica deste
rido Ana', alli afflu riso em busca do anno. No sei.) dos sp*?rtmen sobralense,
vaie geral o nem que a eom missão
destaque para atteudel-os os 62 empre-
gados de que dispõe, poderá eviiur a

TJXalburdia, a anarchia, o desesperoi Os
i.erminantes termo? do reterido edital,
devem ser tuavisados, sob pena de
duplicar o graide numero do?, que járefuga re us vales dessa ccmmi.ssáò.

«***T"!T*~— —>«aB"3fc«S^Afc*>**ij.cg=i

W t. A.' C« tm êa IL im»
ADVOGADO

Avce.la patrocínio de causas eiveis
óomrnerciaes» orpha'nnolog-oas c
corarnerciaes ern qualquer comarca

do E-itado,) com ajuste prévio.Escriptorio e reisidenoia—Rua Dom
Pedi-o, n. 21-—FORTALEZA.

!K2*íF?!?^^^^wi,"*':'Sã^"Sflü*SS. ;râsrâs-ãc <"^jgãigü«Kizg£5^Baa

:

E

reina urna grande animação e os tu
fistas amadores já se movimeniam na
acquisição de parelheiroSj o que aliás
está bastante difiBcil, devido a grandesecca que q.úa.si anniquill u a nossa
pecuária. A julgar pela concorrência e
animação, que vimos notando cm Iodos
o-J gêneros de diversões, podemos de
jà assegurar um brilhante exito ú tem-
poracla hippica que se vae iniciar rom
ò concurio e •s-üthusiasmo de muitos
que apreciam esse gênero de sport

colate MENIER,
:mha e Saímoc

I > e ve de Ervilhas-, Azeitonas,
jão CARIIAP^TO
rija ha láctea. Mate, Sal refinado,
Pimenta, Cravo Gumjriho', Erva do-
ce, Vinagre branco de Liebôa, Mas
sa de tomate, Assucar; Arroz, Café,
Velas para photomobilie, Milho ai-
pista e palitos, Mâizena e Maçar-
rão. Acabam de receber M. uTÁL-
DINI & FILHO. [5-?J

i"w«ajas;»íí.-5-<i?j5«55í»g!-jaa=-i«.
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INQUÉRITO ELEGANTE

Se quereis artigos
PARA H0M3M, ríã.lçados,

mos
chapèos,

fr^rf*i»ís5 Á- JBS,iWK»ã.
'Ao

iornsi
« i"í, I.1

¦ío. r.òllega «Correio do Norte?,
o s?guidte telegramma :

Vi -Deverá ser orlerecido ao
cl;'; S.erpa uni gra d-* banquete, cujos'..•:v;ir*, smão asHÍgnados p^los proce*i es poli tie )s de São Panlo e da maioria
tia v.»ua, assignando pelos Estados:

oi¦¦¦'-, Carlos Campos; Minas Ge
io Brandão; Parahyba Qc*a-
Albuquerque; Bahia. Muniz

Braga;

bai
bao
mn*.
ei l.o d
Spcbé; Rvo de J»-i:ei:
JJi-lríeii) Federal,
pio Grande do Sul

, Cosia

Ram : ro

iag< Rego;

Sampaio Correia;
I Octavio Rocha;

r>ra,
i

nela; Rio Grande
gusto; Matto Gro: Toledo

Souza
Ca--.ro; G -yaz, OJogario Piu to; Ama-
Kpoas, AaloiVio Nogueira; Santa Cathi*
rina, LYYo Bayniü.* Pafar-à, João Per-1*"• " ' '-"" ;' do Norte, José Au*

-e, Annibal
Maranhão, Jo&é Barreto».

RAME FARPADO egrampospa*
,ra cerca, Gim.t:nto PORTLaNT.•encontra se nó estábeiec mento de

M. CIALDÍNE & FILHO [5—p1

JA

erfumariàs, gravatas, camisas, colla-
linhos e punhos, meiaá, ceroulas cue-
eas, pyjames, lenços hrins biancos e
casimira, ide á GaSá ESTRELLA

—***-— n-s-wr •fj»"»*r>'«ii' "asa——

Em que parle do mundo pesam menos os objectos

O peso de um corpo depende da
attracção devida á gravidade.

Está demonstrado por muitos e-epe-
rieticias, especialmente pela duração
das oscilações do pêndulo', que a diffe-
rença du força de gravidade entre o
equador e os pólos é de uma unidade
por cada 194: isto ô, que um objecto
que no equador pesa 194 kilogrammas
pesará nos pólos 195.

Quanto mais alta ê a latitude taoío,
mniot* è a força de gravidade, e tanto
mais pesam os corpoá, por conseguinte.

Além da latitude deve ter-se pre-vj sente a altitude, ou altura sobre o nivel* do mar.
Em tlturas regulares, a força da

gravidade não ofíerece alteração sensi-
vel; porem a grandes elevações cor-
responde uma differença de meio mil-
lesimo, diminuindo nesta proporção o
peso dos objectos.

Quito, capital da Republica do Equa-
dor, que se encontra quasi na pro-
pria linha equatorial, e alem disso está

VOjÊilCmíãm

QUAL O SEU IDEAL SOBRE ESPOSO ?
Retardei um pouco em manifestar -o

meu idoal de esposo- primeiro cônsul'*
tan ;o devoras meu coração; e depois dei-
xando falar primeiramente minhas amigas
psra ver se algumas dellas tinham como
eu esta opinião Aspiro para meu marido
um verdadeiro antonymo de vicio,, feal**
dade, preguiga e maldade. Se encontrar
num sò homem todos estea predicados.será elio então o esposo da

Moreninhri

O esposo quo idealiso, deve possuirum espirito,, que abrace o mais sublime
dos idéies, e que jamais tenha sido fe
rido poia aguçada solta de Cupido, ficando
então captivo da minha .perfeição impe-
càvel- quer phisipa, moral, ou Intellectual

CleopitTa
ANNIVERSARIANTE3

i Mansinha Figueiredo deIJaula Pessoa- dilecta filha do nosso dignoamigo Francisco Rodrigues do Paulat essôa. A ambas acompanham os nossosvotos de feliz viagem.
/. Visitou-nos o nosso bom amigo Ray-mundo Parente de Albuquerque, resi-dente na Pedra de Fogo,

¦/..Seguiu a passeio 
"para 

a capita! dolistado o nosso illustre amigo Antherode Castro
„, * Acha-se nesta cidade o sr. coronelJosé; rhorhaz & Comp., devia e da praçade S. Benedicto
**# Jâ regressou de seu passeio à SBenedicto a exma familia do nosso bomamigo Adolpho Soares e Silva

ti&*3&?ãmttm11mmm*à3£

laf ^BSBSSBSB^^^^H^^^S^^fiaBBSrOr. Francisco Ponte
ADVOGADO

ftua cia aurora, n.° 10
SSOBRAL

o nosso distineto. amigo Luiz
hábil auxiliar da Commissão Fer-

A 21
Gouvêa
reira

—A 22. o nosso bem amigo Adolpho
César, intelligenfe e esforçado funecionario
da Inspectoria de Obras contra as seccas.

Ar -Jotnmemorando a passagem do seu
g.methliaco, a formosa senhorita Maria
Pompeu Saboya, recepcionou na vivenda
dos .-•eus estrèmòsos progenitores, ores-
eido numero de suas amigwinhas, fasendo-
so musica ao piano e prolongando se
amistosa palestra até alta noite.

SARAUS

a grande altura sobre o nivel domar,

Têm side* constantes e bom justasas reclamações qué recebemos con-
tra a maneira barbara por quo é
sacrificada a moral publica, nas
passagens do rio Acarahú. indi-
viduos despuddradòs, tôm o des-
plante de em pleno dia, despindo
toda a roupa nas im mediações da
Só fazerem a travessia para amar-
gem opposta, ou de iá partirem no

é provavelmente a cidade
menos pesam as cousas.

em

O Grêmio Recreativo Sobralense., o
decano das nossas assoei; ções recreativas,
franqueará os t^eus luxuosos salões ao
nosso alto mundo elegante na noite de 23
deste, solemnizando assim a tradiccíonal
noite de S. João. A julgar pelos bellos
«uspicios que cercam este festival e peloesforço que vem desenvolvendo a digna
commissão direetora do mesmo, vamos ter

quej-uma festa magnífica, de muita ccncor«
rencia e brilhantismo-

CULTURA PHYS CÂ
Abrahão Dueck, à praça do Ferrei**

ra, n. 213, em Fortaleza, envia parao interior do Estado quaesouer objpc-
tos que se lhe peça para cultura phy-sica, corno sejam; Sandeu, Halteres de
vários pesos, Bolas, camisas e meias
para ibot-ball, Methodos de gynasticasueoa com 50 posiçõe-, massas paramesmo trajo, vindo vestir-se á mar-[desenvolvimento 

'dos "músculos, 
injec-

gem de cáj á vista de "homens 
e kões para cavallos de corrida, ditassenhoras que porventura passem contra a obesidade e contra orachtis-nas proximidades. Ainda uo do-! mo, almofadas para almofadinhas, ap

pnngo ultimo, um respeitável ca- parelhos paia patinar, etc. etc.

Agradecendo o convite que recebemos,
là nos faremos representar,

FALLECIMENTOS
a* r

f Por telegramma particular, sabemos
haver fallecido ante-hontem em TamboriL
o sr. dr." Mileno Torres, bemquistò juizde direito daquella comarca e o mai?
antigo magistrado do Ceará

Sentimentamos à sua illustre familia.
VIAJANTES

Sobralo 17 de junho de 1920
Gumoeição ti abraço

-'Pife qui o povo nas istranja oahçàdpdi luxa vão agora volta a visti ropa decaboco e seu Samuelo mais seu João Bru-no qui são munto gaiato jà honte andavade ohmeld de paço-paço qui se pariòiacum gente qui toma pulga. Cunceição siahi jà tive munta ata tu mi arremateumas preu dà um presente a seu Ristidemais seu Bssíião uns moço da Robage daBiapina qui eu gosto munto e qui gostamunto de ata e só veve cumeno as cu)ano mercado. Cunceição o dr. Paninana
cada vez se atraza mais nestes negoço demeizin.ha: lst.urdia f0i unia moça se arre*-ceilà o entonce elle fez um assombro dixeca moça tava cum uma duençá isquisíta
pruque tava suano sangue e elle numsabiü o qui era, a moça voltou assonbrada
e nervosa e quano dixe a mãe, a mãe foiinzaminà e nun era nada. E' pruque amoça tjnha butadó munto carmin naj faça r-, KUll„u ttUS yussos oe?epru íoça qui os pingo de suó qui curria todo o meu respeito e dedicação oanlpuras as mesma haverá di sô mearnado, os servir da melhor formTTa^nAahi ficaro munto alegue e botaro no mato eu faltar está Ho^mí^S! A Q
as meizmha arreceítada puro di- Paninana r,-n i ?• •'\°^um. cluo é a mesi^a
Aqui agora, Cunceição lm um viaInte t \ tV 

habilidade, sinceridade, ho*
qui é urna graça o cunvessadô cuma moça ?est?ade* Çastldade e
do serra quano vai o samba. Eu nun sei termiGa em ade, como
cuma ó o nome dele, mais seu Maro Go-«mes chama elle é Paipudririho e dixe qui«.elle dôxou uma namorada no Crato e elledixe qui seu Maro adonde nun ó cunhi-cido dôxa a aliança na mala pra modi
passa pur scdtero. Eu sei è qui seu Pa-
prudim é uma graça. Ora elle chama pes •
coco é amarra de chucaio, venta é oaxadecatarro, emeo dedo é cinco kilo; Qunceição eu penso qui agora vai omentà ovolume de doido nos asdos, apois afun-daro ;;qui uma casa do espritismo e eu
]à veio munia gente assim cuns «reü dcíspritado. Agora por ura lado ó até bomapois tem aqui um almazenistã

animado eum esta relovaçào do ispritô etou cum. esperança qui tombom chguo omou dia. Eu tem penna ó du seu Neneu
qui nestas praga qu.mo quaje todo mundo
improbeee e passa fome,, elle ià lem terra
inté no çumitero veio, adonde só si inteira
difunto rico do munto choro Dixo Cun
ceição qui seu dr. Roma deu uns conceu
a seu dolô Jula da C.xueira qui quanofosse as õ hora tocasse a sineta pu pessosúolarga o sirviço e não as ave ma.na cuma
elio fazia e qui no almoço desse uma hora
pa discanoo e meia pu mastigo e nun.
tocasse os pobi pu serviço inda cumeno.;,
cuma ellè faaia, apois os pobe tombem éfio de Deus e nun e de ferro e nem de
cangica. Entonce dixe qui elle amioro/íi
mais, mais inda tà munto prisiguiüô de
democrata;, isquicido qui foi rabelísta,
quano era caxero do seu Jule Araggo Sem
majs açunpto pur hoje/ dà lembrança seu.
curunelo João Ponte e aceita sodade dò
teu veio qui ti istima nas capenga do
coração.

Bastião Pedreiro
P. S.—-O.*' marretas àvaoaidro., Cunceição ! Agora possa ou nun possavitora ó nossa,

0 mesmo

eço a palavra
Exmas. senhoras. meu3 senhores 1respeitável publico !
Ha momentos na vida do homem que,corno direi, (o Miguel Jorge estabele'cido à praça do Mercado com loja demodas e armarinho, explicou) que eurecebi um variado sortimento de teci-

{dos hnos, para senhoras, fitas., borda-dos, parfum-aria, leques, pentes, botfles,fazendas geraes paia os operários/dai,
construcções publicas e que vou fren.*der tudo por preço reduzido, a dinheiroa vista. Convido as distinetas fa mi liaisobraJenses e ao publico em geral, parnantes de fazerem as suas compras con-sultar os preços e examinar a quali**-1dade dos artigos que acabo de exporà venda. Não se iIludam eu estou es-tabalecido alli visinho á casa Frotas &Comp., onde deponho aos vossos péf

e quasi tudo qua
amabihdade.

!uem achou?!

p. -x *• * *i«*' «-ii- anuanvilisim C(UÍ V3eUe regresso a Belém, onde exerce oom pa sessão du noite e quano e de r-ienhsmuito critério o competência o cargo de bota o féjão a 2 tustão o lito Vi taremohjfed. estação de S. Braz- apresentou- dizenu qui ontionte invocàro o isprito „,»,*•.»,noai a8 suas despedidas pessoaes o nossofarrespeito dos vales e o isprito dixe aS S idistmeto conterrâneo Galdino Gondimjse acabasse co cujo. chorava munta gentH avTear

EUCLIDES. SABOIA & COMP. rogam,ao commercio, desta zona especialmenteac servido pela Estrada de feiro o favorde dar noticias ou aprehender dois pa«cotes roubados do trem quando por favor»'eram conduzidos do Granja para estacidade sendo um pacote contendo trez-
pares de sapatos marca ATLAS de coresbranco, am.-reliò e chocolate sapatos estessem ilhóes o de cordõas roliços com osollado de borrach'» e o outro pacotecontendo do.s^chapóos de palha finos da-fabrica do Pará, Gratifiaa».se generosa---*mente a quem der noticia cèrtã

todo sigillo d'aquelle
guar..*/

qu^

_*'---; 
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necessitam a Emulsã,o
de Scott que alem de

edicamento é
oderoso alimento

concentrado,
ctivo

Dl

i leaderes ri., bancad is, nada
[mirar desso fado. S.ijído fo
[dr. Justi: . ,no de S"rpa go.
arraigadas aym.path.n.-i enii

• pares, Diíp í.cr.i..edíla_no3 que
| ra Laja um deputado que

para tomar num banquete a um collega
| da envergadura do dr. Jusliniano de
I Serpa sè recusasse a concorrer para a
| realisação do mesmo.» A Folha ter-
[mina assim os* seus cômmeritarios em
|torno dessas palavras dò órgão belli-
jzarmp. E' o caso de perguntar ao «Di-
18rio»=.-Onde anda o sr. Belizario?

i

$r ^ , : v g*f
as' J^^Bi«<^»iBjBga> ™»jgiSjêgg£^^^^^fai^^BBH^^^^^MB--M_B-í5BB__

convidado <*^

.^y^a-tf/J-A-w.^

1

Fon
távoragèin

«<-s_j^

Marca da EinulsSo
Legitima*

fcores*

alez, 18 —CoQstf» uma scisão na
Apoiaram definitivamente

a candidatura Serpa 03 deputados Go-
dofrèdc de Castro e Antônio Botelho,
que obedecem orientação Thomaz Ca-
valcarite. Serpa preeufado Rio entabo-
lar negociações um reconhecimento una
nime, declarou não sor político e que
se entendessem cornos cheios do parti
do que o elegeu, deixando-se a elle
apenas o que d}ss:er sobre administra

Liquidação cíe calçados ria
®ar timmwêta
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O proprietário deste conceituado estabelecimento avisa á sua nu-
merosn freguezia que adquiriu por cumpro, a «;Oása Cralheus», tíe Luiz
Jacome rie Mello, e desejando desoçcupar as pratileiras para em bre*
ves dias expor um novo e selecionado s rtiment' -de fazendas, per-fum árias e miudezas, recebido directa.--ente das melhores praças do.
do Brazil, resolveu fazer um grande abatimento em todo o stoek
daquelle estabelecimento, contando por corto que de íà não subira fre*'
guez sern comprar, desdo que lenha o artigo.

Outro sim, aproveita aoccásiâo p.ra prevenir a mesma freftue?iia
que r.ão comprando tia antiga fOrathéüs», pode dirigir se á *A Prima»
vera» que por sua voz
competência n-a antig'9
gari a Guimarães e na
aa Zépaulo.

I íl

va. queimar ao corre1' a0 marteüo.
,<0.atheús» do Luiz Jacome, em fi

preços sem
e.-da a Dro«*

antiga «Pr

459 J
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SERVIÇO TELEGRÂPHICO

COMMISSÃO CONSTEUCTOEA DO

| AÇUDE «SOBRAL», «ESTEADA
DE RODAGEM HE MASSAPÊ Á

«MERUOCA» E DE «MASSAPÊ Á
PALMA» E OUTROS SERVIÇOS.

De ordem do Snr. Epgenheiro J
chefe desta commissão, faço saber!

ja quem possa interessar que até oi
| dia 1.* de Julho próximo, os por-?
| tadores dos vales ^mittidos por 

"esta !
Commissão até 31 de Maio. deverão'
recolhel-os á Pagádoria da mesma,
em troca de vale:, nominaes resga»

(taveis a vinda do respectivo nume-
I rario,

. A Commissão desonera-se da
í responsabilidade dos vales emitti-
1 dos até o ultimo de Maio, uma vez
! que estes não sejam recolhidos'dentro do preso aema estipulado

Sobral, 14 de Junho de I9á0.
Manoel Victorino Fernandes Brandão.

Contador e Pagador.

r»c*

mavera» a pr;>ça do mercado jünícl
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O progresso cio telephone
Rio, 18—Telegrarnma;. da Londres

informam qua a appjaudida cantora
Nellie, esUndó na fabrica Marconi,
em Chelnsford., ond;. aohava-se um mi-
crophons ligado ao apparelho de tele-
phonia «sem (io, cantou diversas árias,
qna foram distinetamente ouvidas em
Roma, Madrid, Berlim, Stokolmo,
Paris e Haia. Esta nuücia.lem causad
agradável impressão aos que com in-
teresse acompanham o desenvolvi ¦
mento do telephone.

O ciso do Espirito Santo
Rio, 18—Passou na Gamava dos

Deputados em terceira é ultima dis-
cussão o parecer do deputado M«llo
-franco, relator d<» caso cio Espirito
Santo, reconhecendo devidamente eleito
o dr*. Nestor Gomes, candidato do
governo, a qu.jm a maioria da assem
bléa espiritosaTrlerise;; pur um simples
capricha partidário, recusará reco
nhecer, motivando a ídtervedsão do
governo federa). S. Paulo, que se ar-
vora a leader da politica nacional, a
princip-o oppoz-se au perecer du rela
tor, que é mineiro, por um simples
capricho de rivalidade, Veoclo, porem,
as grandes bancadas au lado do de-
putado Melio Franco, curvou-se ante
Minas, que effectivamente é quemhoje fYue as rogativas de leader da
politica nacional.

A vtegem do dr. Serpa
Rio. 18 —tím virtude de ter os

leader dos diversos Estados resolvido
offerecer um grande banquete ao dr,
Justinia.no de Serpa, oomo prova d.,
saudade que deixa a retirida' delle do
CoD^rcaso, o presidente do Ceará teve

| d&k.

i
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Companhia Maranhense
TÜRY-ASSU'—íísperado em, Gamo-

im, no dia 20 deste, com destino a
r j I ¦:¦.

CAMOCIM—Esperado em Camocim
no dia 18 vindo do Pará, regressará

quo adiar a sua viagem para Fortaleza,
a qual será a 24, pelo «Minas Geraes,
quc deverá chegar ahi a 2 de Julho. O
banquete que se vae offerecer ao dr, j
Justiniáno de Serpa, tem despertado a]
curiosidade publica, que oão tem no- •
ticia de uma tão alta distinção a ou- ' 

\
tros vultos politicos em idênticas con-» { '
dições. |
Os beUJsartnos capitularam |pafa Maranhão

Fortaleza, 18—-Fala-se aqui comi Parr-t mais Informação, ne&ta cidade
muito viso de verdade que a bancada j com=ALBERTO AMARAL.
beljisarina oa assémbléa estadual está j Sobral; 14 de Junho de 1920
disposta a votar pelo rpconhocimento 
do dr. Justiniáno de Serpa, no iotui- Í'S'f f ^|Tr«"jl í acha-se á venda
to de ver se salvam alguma coisa deJ ISJbíiííi^ftJ um insti umental
seu prestigio, em perigo de desmoronam períeilo estado, composto de :
nan.if.nto lotai, vino a solucção do I 1 Glarinetía, 1 Pistom. 1
caso do Espirito Santo, onde residia 11 Bombardino, 1 Officlides,
os restos mortaés das suas esperanças, j boné, 2 Trbmpas, com a reejrâctivf.
Accrescentase atò que para isto hou-1 pancadaria e optimo repertório. PT ecos
vo üm entendimento dos srs. Benja-1 os mais cômodos. A' traótar com Ed-
rcin Barroso o Thomaz Cavalcante com Imundo Lins Fialho em Gratheúv.
odr; Serpa, qne lhes garantiu repre«| APROVEITEM I !! S_7_
sentação u

Ri
1

quinta.
T-íom-

Câmaras Federai e Es-f
tadiial. 0 estado de ücahrunhHn.sülo ei

dos bellizarinos ; -^-- - $desanimo dos bellizarinos hontem ai ^ 1 vo e
praça do Ferreira, é a confirmação;dol vpride
fundamento dessas noticias, cuja rea-
lisaçâo será o castigo juato aos tàvo-
ras que depois de trahirem o partido
que lhes deu vulto, trahiram o pro-
prio dr. João Thomé.

Onde andará o Belizario ?

Sal da salina UTI5GA
de prime1 ra qualidade,

por ntaca io 500 alqueires.
como tambem ém quantidade para
qualquer ponto da E. de Ferro.

A tratar com
Conrado Ferreira Porto.
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Encontram-se

e
_a> Praça Senador Figueira, 33
-farbearia Pompeu
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APATINHUS brancos e vera
ultimos modelos—Casa Estrella.

i
Rio. 18—Tendo por titulo uma gran-

d*3 interrogação, a «Folha do Povo» pu-
hlioou hontrm o seguinte :

São do «Diário de hontem o* seguiu-'
tos trechos quo alliás são bem signifi -. Dispondo de apparelhos apropriados
cativos: «Se entre os politicos que ad- jj taz exames de sangue, urina &
heriram ao banquete, figuram alguns — SOBRA.L—

Clinica medico-gynecologica e petriarica

REPRODUCTORES BOVIDEíiS DE PURA RAÇA PARAR REPO«„
DUCÇÃO DE CARNE ESPECIALMENTE OU LEITE, CA- .

VALLO AN GLO-ÁRABE JUMENTO ANDALUZ ll

N. B. Aos criadores ;-~No repovoàmento do vossas fazenda*
deveis preferir raças dé gados que,' ou pela grande aptidão para en-*
gorda ou reprodueção lactifera dêem o reudímento que essas industria-
auferem em muitos outros listados do Paiz,

Paia informação com o Director:

(19) Or, Leocadio de Araujo «Iwnfor-SOBRaL.
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